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“As formas sociais não-geográficas tornam-se, um 

dia ou outro, formas sociais geográficas.” 

Milton Santos 



   

 

   

 

RESUMO  

 

O trabalho dos embarcados no Pantanal Sul Mato-grossense é uma atividade que produz 

sociabilidades, pertencimento e afetividades, dando origem a um conjunto de significados 

dentro de uma dinâmica relacional e de poder. Assim, o objetivo desta pesquisa é analisar as 

condições sociais dos trabalhadores embarcados que residem no Pantanal Sul Mato-grossense, 

ou seja, como essa atividade é socialmente construída sob os prismas desses agentes e de outros 

atores ao se redor, notadamente das pessoas envolvidas no campo do turismo. Para tal, a 

etnografia foi o método principal desta pesquisa; realizando trabalho de campo; entrevistas; e 

conversas informais com estes trabalhadores, além de manter vínculo com os interlocutores por 

meio de aplicativo de mensagens. A análise evidencia como esta profissão está dentro de um 

conjunto de etapas das cadeias produtivas que atingiram as atividades laborais no Pantanal Sul. 

Outro aspecto é como a produção social e territorial do trabalho precarizado submete estes 

sujeitos a uma posição de invisibilidade e vulnerabilidade de suas vidas sociais, impactando 

suas esferas de direitos. Contudo, ao observar as dimensões simbólicas e subjetivas destes 

indivíduos, percebeu-se que está profissão não é apenas uma forma de acúmulo do 

capital/mercado turístico utilizando-se do trabalho social não pago. Na realidade, esta profissão, 

para além do campo econômico, é uma forma dos trabalhadores embarcados serem 

reconhecidos por seus familiares, comunidade e, por eles mesmos - conferindo significado, 

legitimidade ou reconhecimento às suas trajetórias sociais, num contexto marcado pela 

naturalização das suas condições precárias de vida.   

Palavras-chave:  Trabalho. Trabalhadores Embarcados. Precariedade. Pantanal Sul.



   

 

 
 

RESUMEN 

El trabajo de los embarcados en el Pantanal de Mato Grosso del Sul es una actividad que genera 

sociabilidades, pertenencia y afectividades, dando lugar a un conjunto de significados dentro 

de una dinámica relacional y de poder. Por lo tanto, el objetivo de esta investigación es analizar 

las condiciones sociales de los trabajadores embarcados que residen en el Pantanal de Mato 

Grosso del Sul, es decir, cómo esta actividad está socialmente construida desde la perspectiva 

de estos agentes y de otros actores a su alrededor, especialmente de las personas involucradas 

en el campo del turismo. Para ello, la etnografía fue el método principal de esta investigación; 

realizando trabajo de campo; entrevistas; y manteniendo conversaciones informales con estos 

trabajadores, además de mantener contacto con los interlocutores a través de aplicaciones de 

mensajería. El análisis evidencia cómo esta profesión se encuentra dentro de un conjunto de 

etapas de las cadenas productivas que afectan las actividades laborales en el Pantanal del Sur. 

Otro aspecto es cómo la producción social y territorial del trabajo precarizado somete a estos 

sujetos a una posición de invisibilidad y vulnerabilidad en sus vidas sociales, impactando en 

sus esferas de derechos. Sin embargo, al observar las dimensiones simbólicas y subjetivas de 

estos individuos, se percibe que esta profesión no es simplemente una forma de acumular 

capital/mercado turístico utilizando el trabajo social no remunerado. De hecho, esta profesión, 

más allá del ámbito económico, es una forma en que los trabajadores embarcados son 

reconocidos por sus familias, comunidad y por ellos mismos, otorgando significado, 

legitimidad o reconocimiento a sus trayectorias sociales, en un contexto marcado por la 

naturalización de sus condiciones precarias de vida. 

Palabras clave: Trabajo. Trabajadores Embarcados. Precariedad. Pantanal del Sur. 
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